


ACocamar Coopera-
tiva Agroindustrial
publicou dia 24/5 em
seu site o seu Rela-

tório de Sustentabilidade ESG
Cocamar 2023, referente ao
período compreendido entre 1º
de janeiro a 31 de dezembro do
ano passado. Ao longo de 146
páginas de um completo e de-
talhado conteúdo, o docu-
mento contempla as principais
informações sobre o desem-
penho e as práticas de gestão
da cooperativa nas áreas am-
biental, social, econômico e de
governança.

SEGUNDA PUBLICAÇÃO - Tra-
ta-se da segunda publicação
anual da Cocamar que utiliza
como base as normas GRI (Glo-
bal Reporting Initiative), principal
referência de indicadores de
sustentabilidade adotada por
organizações de todo o mundo.
O Relatório segue critérios que
facilitam o acompanhamento
da gestão dos temas materiais
no decorrer dos exercícios, per-
mitindo a comparação entre os
dados. Complementam o docu-
mento outros dois relatórios, de
gestão e balanço financeiro.

INTERATIVIDADE - A interativi-
dade possibilita ao leitor clicar
em um índice e acessar os te-
mas apresentados, que incluem
também, em seu conjunto, in-
formações sobre a Cocamar,
inovação e tecnologia, gover-
nança corporativa, ética e trans-
parência, ambiental, social e
saúde e segurança, entre outros
itens.

SUPERAÇÃO - “A Cocamar
cresceu e se tornou ainda mais
forte em meio a um cenário de
adversidades que limitou a ope-
ração de várias empresas con-
correntes”, mencionou o presi-
dente executivo da cooperati-
va, Divanir Higino, no editorial
de apresentação, em referên-
cia aos desafios enfrentados
pela agricultura regional em
2023.

CRESCIMENTO - Higino desta-
cou ainda que naquele exercício
a cooperativa implementou um
plano de atividades aprovado
em Assembleia Geral Ordinária
(AGO), ampliando sua presença
nos estados do Paraná, São
Paulo e Mato Grosso do Sul e
chegando ao Mato Grosso e

Goiás. Ao mesmo tempo, a or-
ganização deu início a um pro-
grama de investimentos para
aumentar a capacidade estática
de armazenagem de grãos de
2,2 para 2,5 milhões de tonela-
das.

MAIOR PARTICIPAÇÃO - “A boa
aceitação da cooperativa no
mercado é um incentivo para
que ela intensifique os trabalhos
nesse sentido”, citou o presi-
dente, ao lembrar que em 2023,
quando comemorou seus 60
anos, a Cocamar manteve a ro-
tina de ampliar participação no
mercado e receber importantes
reconhecimentos  em âmbito

nacional que a distinguem por
diferenciais como a excelência
em gestão, bem como gover-
nança e sustentabilidade finan-
ceira.

AGENDA ESG - Ao mesmo
tempo, como participante do
Pacto Global, a corporação
avançou em sua agenda ESG
com boas práticas que inspiram,
acima de tudo, ética, respeito,
inovação e desenvolvimento
sustentável. “A Cocamar cum-
pre seu papel com excelência e
retorna às mais de 19 mil famí-
lias de cooperados, que são a
razão de existir da    cooperativa,
os seus bons resultados”.

PUBLICAÇÃO

Documento facilita o acompanhamento da gestão dos temas materiais
no decorrer dos exercícios, permitindo a comparação entre os dados

Relatório de Sustentabilidade
ESG Cocamar 2023
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Acesse o Relatório de
Sustentabilidade de 2023



Ocooperativismo é,
antes de tudo, uma
conquista dos pro-
dutores, principal-

mente para os pequenos e
médios proprietários rurais,
que são assistidos e apoiados
por organizações cooperativis-
tas em várias regiões do país.
Sem elas, como conseguiriam
competir em um segmento tão
concorrido?

Ao atuar em uma região, a
cooperativa é a referência de
preços tanto para a comercia-
lização da safra quanto para a
aquisição de insumos, um es-
teio e um pilar que reflete a re-
alidade do mercado.

Tal situação faz com que a pre-
sença da Cocamar, por exem-
plo, em razão de sua credi-
bilidade e a qualidade dos ser-
viços prestados, seja requisi-
tada por produtores de regiões
desprovidas do cooperativis-
mo. Contar com uma coopera-
tiva forte e confiável por perto
significa estarem protegidos,
mas os benefícios vão muito
além disso.

A Cocamar faz o pagamento à
vista pela produção e fornece

insumos de qualidade e na
medida certa para os produto-
res alavanquem a sua produti-
vidade, orientados por uma
competente equipe de profis-
sionais técnicos. A cooperativa
se propõe a fazer com que
seus cooperados ganhem mais
dinheiro em sua atividade e, ao
final de cada exercício, retorna
a eles os seus resultados.

Como dissemos, o cooperati-
vismo é uma conquista e que
não pode prescindir da ativa
participação dos cooperados e
seus familiares, no sentido de
que a organização cooperativa
seja preservada, se mantenha
forte e continue a prestar os
serviços tão necessários para
o desenvolvimento técnico de
cada produtor, que é ao mes-
mo tempo dono da estrutura,
cliente e fornecedor.

Em julho, quando da passa-
gem do Dia Internacional do
Cooperativismo, que o sistema
seja celebrado pela relevân-
cia que representa para cada
região, o estado e o país e o
quanto ele vem fazendo no
sentido de continuar a asse-
gurar conquistas aos produto-
res.

O cooperativismo é uma conquista
e que não pode prescindir da ativa
participação dos cooperados
e seus familiares

PALAVRA DO PRESIDENTE

A cooperativa é a referência de preços tanto para a comercialização da safra quanto para
a aquisição de insumos, um esteio e um pilar que reflete a realidade do mercado

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Celebrar e fortalecer o
cooperativismo, uma
conquista dos produtores
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Obem estar animal,
com conforto térmico
através da oferta de
água limpa e abun-

dante, sombra e pasto de quali-
dade, é fundamental para o
aumento da produção de carne e
leite, condições proporcionadas
pelo sistema de Integração La-
voura Pecuária e Floresta (ILPF).
O estresse provocado pelo calor
reduz o consumo de matéria
seca e a ruminação, afetando ne-
gativamente os índices reprodu-
tivos, assim como a produção de
carne e leite e a qualidade do
leite, comentou Isabel Cristina
Ferreira, doutora em zootecnia e
pesquisadora da Embrapa Cerra-
dos, em sua palestra.

EVENTO - Com o tema bem-
estar animal, a Cocamar e a So-
ciedade Rural de Maringá pro-
moveram dia 14/5 durante a
50ª edição da Expoingá, em Ma-
ringá, o 5º Fórum Brasileiro de
Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta, no Recinto de Leilões
Ermelindo Bolfer. Reunindo au-
toridades, especialistas, produ-
tores e pecuaristas, o evento
teve o apoio, entre outros, da
Rede ILPF e da Embrapa.

RECURSOS - Na abertura, Luiz
Lourenço, presidente do Con-
selho Administração da Coca-
mar, comentou que a Rede ILPF
tem buscado fundos internacio-
nais para investir em pesquisa e
fomento do sistema ILPF, crian-
do condições para que Embrapa
desenvolva seu trabalho. “Há 40
milhões de hectares de pastos
degradados que podem ser
transformados em área produ-
tiva, com condições de fazer do
Brasil o maior produtor de ali-
mentos”.

CONFORTO TÉRMICO - Além
de incrementar a produtividade
agrícola e pecuária e preservar o
meio ambiente, a ILPF se des-
taca pelo conforto térmico que
proporciona aos animais. Nos
dias quentes, o rebanho se
abriga à sombra da floresta de
eucaliptos implantada, como
parte do sistema, em espaços
intercalares na propriedade.

RESULTADOS - Segundo a pes-
quisadora Isabel Cristina, testes
mostraram que as árvores in-
terceptaram em 26% a irradia-
ção solar, aumentaram em 16%
os folículos ovarianos e em 81%
os ovócitos viáveis em vacas Gir,
que na estação seca, quando
criadas à sombra, produziram
quatro vezes mais embriões.
Em outro trabalho, a produção
de leite aumentou em 24% no
sistema ILPF, o número de ovó-
citos viáveis em 81%, o número
de embriões em quatro vezes, o
tempo de ruminação em 32%,
além de diminuir a temperatura
da superfície corporal em 3%. O
sistema ILPF promove boas
condições de ambiência, me-
lhora o bem estar animal, me-
lhora a qualidade e quantidade
de embriões, aumenta a produ-
ção de leite, melhora a qualidade
da forragem, apontou a pesqui-
sadora.

REPRODUÇÃO - Isabel Cristina
citou também um produtor mi-
neiro que adotou ILPF em 4% da
fazenda, visando melhorar a
performance reprodutiva de no-
vilhas girolanda em sistema de
fertilização in vitro. Sob o con-
forto da sombra, as novilhas do-
adoras de embriões aumenta-
ram entre 25% a 30% a produção
de ovócitos qualificados para a
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Mais carne e mais leite com ILPF 
Cocamar e SRM promoveram o 5º Fórum Brasileiro de ILPF na Expoingá, com o
tema bem-estar animal, mostrando os bons resultados de quem adota o sistema

BEM ESTAR

Luiz Lourenço, na abertura do evento e, abaixo,
os palestrantes Vanderley Porfírio da Silva, da Embrapa

Florestas, e Isabel Cristina Ferreira, da Embrapa Cerrados



fertilização in vitro. A taxa de
concepção do rebanho foi de
63% a 65% com ILPF contra 40%
a 50% das fêmeas em pasto
sem sombreamento. 

COM TECNOLOGIA - Para o se-
gundo palestrante do evento,
Vanderley Porfírio da Silva, dou-
tor em agronomia e pesquisador
da Embrapa Florestas, o sis-
tema de ILPF é uma ótima op-
ção, mas, tem que ser com tec-
nologia senão, não funciona. “Ter
algumas árvores para fazer
sombra de forma inadequada   é
pior do que não ter nenhuma.
Acaba causando estresse no re-
banho com a disputa pelo es-
paço, além de pisoteio e da con-
centração e excesso de excre-
mentos em um único local. Ter
sombra no pasto é diferente do
sistema de ILPF, que envolve
todo um pacote tecnológico”. 

OPORTUNIDADE - Vanderley
disse que a crença de que euca-
lipto seca pasto e que não nasce
capim embaixo da árvore vem
justamente do uso inadequado
da tecnologia. “Se for feito da
forma correta o capim cresce no
pé da árvore, uma forragem de
qualidade, com teores de proteí-
na de 30% a 35% a mais e me-
nores teores de fibra”, citando
ainda que a pegada da Carne de
Carbono Neutro, proporcionada
pelo ILPF, é uma oportunidade
de negócios diferenciada. Tam-
bém comentou que tem cres-
cido a demanda por madeira e o
produtor tem que avaliar o mer-
cado existente na região e pla-

nejar considerando custos e tu-
do mais, para ver qual o melhor
sistema, e fazer o arranjo de
acordo com a demanda.

PIONEIRISMO - A realização do
fórum brasileiro de ILPF é uma
tradição na Expoingá, ressal-
tando a pioneirismo da Cocamar
na disseminação desse modelo
inovador, a partir de meados da
década de 1990, e que atual-
mente chega a 17 milhões de
hectares em diferentes forma-
tos de integração, pelo país.

CARNES - Durante a Expoingá,
em seu estande, a Cocamar co-
mercializou carnes nobres, a
exemplo do que aconteceu na
ExpoLondrina, em abril. O pro-
grama de produção de carnes,
lançado em 2022, atende a pe-
cuaristas que investem na qua-
lidade do rebanho e reivindi-
cavam uma remuneração dife-
renciada para seu produto. Para
isso, a cooperativa conta com a
parceria de um frigorífico em
Nova Londrina (PR), onde são
abatidos mais de 200 animais
por semana.

LEILÃO - Logo após a realização
do Fórum Brasileiro de ILPF,
também no Recinto de Leilões
da Expoingá, foi realizado o 2º
Leilão PGP (Prova de Ganho de
Peso) de 40 touros nelore puros
de origem (PO) que nos últimos
meses foram confinados no
próprio parque de exposições e
alimentados exclusivamente
com ração produzida pela Coca-
mar. Além do critério ganho de
peso, foram avaliados caracteri-

zação da raça e carcaça, desta-
cou o coordenador de Pecuária
da Sociedade Rural de Maringá,
Beto Góes. 

VENCEDORES - Os criadores
dos animais vencedores foram
José Antonio Laguilo, com ani-
mais que conquistaram o pri-
meiro e o terceiro lugares, Ana
Maria Garcia Andreetta, se-
gundo lugar e animal com me-
lhor carcaça, Afranio Eduardo
Rossi Brandão, quarto lugar, Ri-
cardo Pulzato, quinto lugar, e
João Gomes Gatti, sexto lugar.

NEGÓCIOS - Durante a Ex-

poingá, a Cocamar ainda ofere-
ceu oportunidades de negócios
aos produtores para modernizar
a sua atividade em seu estande:
pneus, lubrificantes, vagões for-
rageiros, grades aradoras, roça-
deiras, entre vários outros itens.
Segundo Marcos Rocco, que
coordena essa área na coopera-
tiva, foi oferecida uma condição
especial para a comercialização
durante a feira. “Para o produtor
e a produtora, foi oportuno”,
citou, ao lembrar que o tripé for-
mado entre a cooperativa e seus
parceiros - a Sicredi Dexis e os
fornecedores - tem agilizado
negócios.
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Milhões de garrafas
pet (Tereftalato de
Etileno) são des-
cartadas todos os

dias nas cidades brasileiras e,
não raro, esse resíduo acaba po-
luindo o meio ambiente. Ao
mesmo tempo, em seu pro-
cesso de produção, tecelagens e
malharias geram pequenos re-
talhos que se tornam, igual-
mente, um descarte problemá-
tico. A solução para isso é a reci-
clagem, o reaproveitamento in-
dustrial desses materiais, o que,
infelizmente, ainda está restrito
a um pequeno número de em-
presas no Brasil.

RESÍDUOS - Em Maringá (PR), a
Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial, por meio de sua indús-
tria de fios têxteis, absorve tra-
dicionalmente tanto um quanto
outro. No caso das garrafas pet,
a cooperativa adquire esse item
já moído, em forma de fibra de
poliéster, cujo volume equivale a
cerca de 40 milhões de garrafas
por ano. Já os retalhos provêm,
principalmente, do segmento
industrial têxtil de Santa Cata-
rina, chegando à Cocamar já
desfibrados, ou seja, desman-
chados para dar origem a um
novo fio.

FIOS - Ambos os materiais, con-
forme explica o gerente execu-
tivo de Fibras da cooperativa,
Luis Fernando Gomes, passam
por um sofisticado processo de
fabricação de fios que vão aten-
der ao exigente mercado da
moda – originando peças de
vestuário em geral. Como os fios
ecológicos são misturados em
maiores ou menores percentuais
ao fio de algodão, o consumidor

quase sempre desconhece que
está utilizando uma calça jeans
ou uma camisa confeccionada,
em grande parte, por fios ecoló-
gicos.

CERTIFICAÇÃO - “Sempre alin-
hada à inovação e também às
boas práticas, a Cocamar rece-
beu em 2022 uma importante
certificação para sua indústria de
fios têxteis, sendo a primeira no
país a ser reconhecida por utili-
zar, como matéria prima, poliés-
ter reciclado”, lembra Luís Fer-
nando. A unidade foi distinguida
com o certificado de produto re-
ciclado, seguindo a rigorosa
norma Global Recycled Standard
(GRS), conferido pela Control
Union e, para se ter ideia, apenas
três indústrias brasileiras do
setor têxtil contavam com tal
certificação, uma distinção de
âmbito internacional prestado a
organizações cujos produtos
contenham ao menos 20% de
materiais reciclados. 

RESPONSABILIDADE - O certi-
ficado atesta ainda que no auge
do desenvolvimento global sus-
tentável, ao reutilizar e reciclar
materiais, a cooperativa em-
prega de forma responsável os
recursos renováveis, contri-
buindo para reduzir a dependên-
cia de não-renováveis – acres-
centa Luis Fernando.

SUSTENTABILIDADE - A sus-
tentabilidade na produção de fios
da Cocamar não termina aí. Todo
o algodão utilizado pela mesma
indústria vem de fazendas que
fazem parte do programa Algo-
dão Brasileiro Responsável
(ABR) e são licenciadas pela Bet-
ter Cotton Initiative (BCI), um

passaporte para o mercado glo-
balizado, cada vez mais pressio-
nado pelas exigências do consu-
midor consciente e que busca
além da qualidade e preço justo.

ORGÂNICO - A Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas –
ABNT é uma das certificadoras
desse programa, assegurando
que o algodão é produzido me-
diante o respeito social e am-
biental. “Estamos trabalhando
agora na viabilização de parce-
rias para, em breve, introduzir
entre nossas matérias-primas o
algodão orgânico, produzido em
pequenas comunidades do Nor-
deste brasileiro, utilizando exclu-

sivamente mão de obra familiar”,
anuncia Luis Fernando.

PIONEIRISMO - A Cocamar foi a
primeira cooperativa do Paraná
a contar com uma indústria de
fios, construída em 1981, para
absorver o algodão que era cul-
tivado na região noroeste do Pa-
raná. No final da década seguin-
te, com o declínio da cotonicul-
tura, a unidade passou a flexibi-
lizar sua produção, introduzindo
novas matérias-primas. Atual-
mente são produzidas mais de 7
mil toneladas por ano de um di-
versificado leque de fios que
atende ao segmento de malha-
rias em várias regiões do país.
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RECICLAGEM

Fios sustentáveis
Cooperativa investe cada vez mais no aproveitamento industrial
de garrafas pet e pequenos retalhos gerados por tecelagens e malharias





Criado em 2006, o pro-
grama Cultivar é fruto
de uma parceria da Co-
camar Cooperativa

Agroindustrial com a Associação
dos Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae) nas cidades de
Maringá e Rolândia, no Paraná.
Por meio dessa modalidade de
trabalho protegido, cerca de 40
alunos da entidade, portadores
de necessidades especiais e
contratados como colaborado-
res da cooperativa, dedicam-se
em viveiros mantidos nas duas
unidades da instituição, à produ-
ção de mudas de espécies nati-
vas da Mata Atlântica.

MUDAS - Além de promover a
inclusão dessa mão de obra no
mercado de trabalho, o pro-
grama possibilita que dezenas
de milhares de mudas sejam
distribuídas gratuitamente to-
dos os anos a produtores coo-
perados para a recomposição de
áreas de preservação perma-
nente em suas propriedades ru-
rais. 

NASCENTES - A novidade é que,
neste ano, parte das mudas
estão sendo destinadas tam-
bém ao programa de preserva-
ção de nascentes de água que a
Cocamar vem implementando
em todas as regiões onde atua.
Conforme explica a gerente de
Responsabilidade Socioambien-
tal da Cocamar, Natalia Cavalini
Paganini, a cooperativa fez o
mapeamento de 1.600 nascen-
tes em propriedades de coope-
rados. A partir desses aflora-
mentos do lençol freático, a água
segue para os rios e vai abaste-
cer as cidades.

PRESERVAR - “A gente que está
aqui na zona urbana, tem o con-
tato com a água apenas quando
ela está saindo das torneiras,
mas ela vem das nascentes que
afloram no campo e esse tra-
balho que estamos realizando
visa preservá-las. O produtor
rural tem um papel fundamental
para manter esse recurso natu-
ral”, afirma.

PROTEÇÃO - Na natureza, não
raro as nascentes se encontram
assoreadas e sob galhada, o que
acaba dificultando a vazão. Por
meio do programa conduzido
pela Cocamar, esses “olhos d’á-
gua” são protegidos com uma
estrutura de solo-cimento e ca-
nalização que possibilitam au-
mentar o volume e também para
que a água saia mais limpa.

PLANTIO - O trabalho é comple-
tado com o plantio das mudas
que vêm do Cultivar, pois a pre-
servação das nascentes de-

pende, também, da formação de
uma pequena floresta no seu en-
torno.

RECOMPOSIÇÃO - Segundo Na-
tália, produtores que ao longo
dos anos receberam mudas do
Cultivar, têm relatado que um dos

benefícios observados pela re-
serva florestal implantada em
suas propriedades, está no au-
mento da vazão de nascentes
que já existiam e no afloramento
de outras. Em 2024, o objetivo da
cooperativa é promover a re-
composição de 80 nascentes.
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MEIO AMBIENTE

Programa Cultivar participa
da preservação de nascentes 
Em 2024, o objetivo da cooperativa é promover a recomposição de 80 nascentes





Cerca de 60 profissionais, repre-
sentando diferentes áreas da
Cocamar, receberam dia 21/5,
durante solenidade no auditório
central da cooperativa, seus cer-
tificados de conclusão das aulas
do programa ESG+Coop, imple-
mentado pelo Sistema Ocepar/
Sescoop-PR e que começou em
abril. Participaram do evento,
também, representando a coo-
perativa, a superintendente de
Relação com o Cooperado, Lean-
dro Cezar Teixeira e, pelo Serviço
Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo (Sescoop/PR), o
gerente de monitoramento, João
Gogola Neto.

“DESCOMPLICAR” - De acordo
com o conteúdo das aulas, a
Ocepar estimula a sistematiza-
ção e a organização das ações de
ESG em todas as cooperativas
paranaenses. A iniciativa visa
monitorar, avaliar e certificar as
cooperativas, com o foco no
atendimento a requisitos am-

bientais, sociais e de governança
no mercado. A entidade atua
para “descomplicar o processo,
organizando os indicadores do
sistema, para que haja padrões
comparativos, facilitando a emis-
são de certificação às cooperati-
vas que estiverem atuando con-
forme os preceitos exigidos pelo
mercado”.

FORTALECER A IMAGEM - Co-
mo resultados esperados do
programa estão o fortalecimento
da imagem das cooperativas,
com a sistematização e divulga-
ção do que o setor faz para a
melhoria das questões ambien-
tais e os impactos sociais positi-
vos da cadeia produtiva do

cooperativismo. A intenção da
entidade, também, é ser facilita-
dora na conscientização das coo-
perativas “para que elas não
percam a vanguarda das boas
práticas e deixem de ser desta-
ques em ESG por falta de infor-
mação organizada”.

PARTICIPANTES - O curso na
Cocamar começou com a apli-
cação de um questionário para
servir de referência para a mon-
tagem da grade de aulas, apon-
tando o que seria prioritário
desenvolver em cada uma das
trilhas ESG (Ambiental, Social e
Governança, na tradução para o
português). O nivelamento das
informações na cooperativa te-

ve, inicialmente, a participação
da diretoria, superintendências,
representantes do Conselho de
Administração e executivos,
além de profissionais de vários
setores.

PARTE DA VIDA DAS PESSOAS
- Segundo a Ocepar, dos 399
municípios paranaenses, em 130
as cooperativas são as principais
empresas, gerando empregos,
renda e distribuindo riquezas. Em
mais de 70 cidades, as coopera-
tivas de crédito são a única insti-
tuição financeira. São indicadores
que, de acordo com a entidade,
demonstram o quanto o coope-
rativismo hoje faz parte da vida
das pessoas. Por isso, a realiza-
ção do programa visa dar conti-
nuidade ao trabalho de repre-
sentação, defesa e fomento para
que as cooperativas se mante-
nham em um ambiente favorá-
vel para que continuem cres-
cendo e desenvolvendo as re-
giões em que atuam.

No dia 9 de maio, em
São Paulo, a Coca-
mar foi honrada com
o prestigiado prêmio

Empresas com Melhor Gestão,
concedido pela renomada em-
presa Deloitte. O prêmio faz
parte de um programa consoli-
dado globalmente, presente em
cerca de 46 países, que avalia as
empresas considerando diferen-
tes dimensões, são elas: Estra-
tégia, Cultura & Compromisso,
Capacidade & Inovação e Gover-
nança & Finanças.

PREMIAÇÃO - Em sua terceira
edição no Brasil, o prêmio des-
taca as empresas que se des-
tacam por sua excelência na
gestão, e a Cocamar alcançou
essa distinção pelo terceiro ano
consecutivo. A cerimônia de
premiação reuniu líderes em-
presariais, executivos e repre-
sentantes do setor.

RECONHECIMENTO - O reco-
nhecimento da Cocamar de-
monstra seu compromisso
contínuo com a qualidade, efi-

ciência e inovação em sua
gestão, consolidando-a como
referência no cenário coope-
rativista e empresarial brasi-
leiro.

COMPROMISSO - A Cocamar

reafirma seu compromisso em
buscar sempre o aprimora-
mento e a excelência em suas
práticas de gestão, visando
contribuir para o desenvolvi-
mento sustentável da região e
do país como um todo.
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Cocamar, "Empresa com Melhor Gestão"
PRÊMIO

Programa promovido pela Deloitte e
consolidado globalmente reconhece
cooperativa pela terceira vez consecutiva,
por sua excelência na gestão

Gestores são certificados no ESG+Coop





Além de iniciativas pró-
prias voltadas a apoiar
a população do Rio
Grande do Sul atingida

pelas enchentes, a Cocamar
apoiou várias outras, nos últimos
dias, em parceria com institui-
ções de Maringá.

SANTA CRUZ DO SUL - No dia
8/5, em ação realizada com a Si-
credi Dexis, as cooperativas ad-
quiriram 18.900 litros de água
mineral que foram transporta-
dos em veículo próprio da Coca-
mar para Santa Cruz do Sul (RS),
situado no Vale do Rio Pardo.

CURITIBA - No dia 14/5, com a
participação da Associação Co-
mercial e Empresarial de Maringá
(Acim), a Cocamar transportou
até Curitiba (PR) um novo carre-
gamento com 23.900 litros de
água mineral. Da capital para-
naense, a água foi distribuída para
várias regiões daquele estado.

SEMEF - Ainda no dia 14, em
nova parceria com a Sicredi
Dexis, cooperativa de crédito re-
cebeu em sua sede, em Maringá,
participantes para a Semana
Maringaense de Educação Fi-
nanceira (Semef), onde foi orga-
nizada na entrada daquele
evento uma arrecadação de ali-
mentos.

DOBRAR - As duas cooperativas
assumiram o compromisso de, a
cada 1 quilo de alimento conse-
guido, fazer a doação da mesma
quantidade. Assim, como o vo-
lume arrecadado foi de 159 qui-
los, um total de 318 quilos em

alimentos foi encaminhado para
aquele estado.

PIX - A Semef contou com a pre-
sença de cerca de 380 pessoas
e aquelas que deixaram de levar
alimentos, fizeram uma contri-
buição financeira por PIX para o
Instituto Dexis, da própria Sicredi
Dexis, que se encarregou da
destiná-la a setores credencia-
dos que atuam no recolhimento
de recursos. Segundo a coope-
rativa de crédito, a esse mon-
tante vai ser acrescido, ainda, o
valor da cobrança referente ao
estacionamento, em seu edifício,
dos veículos dos participantes.

TEOTÔNIA - No dia 16/5, após
promover arrecadação junto aos
colaboradores e cooperados em
suas 113 unidades operacionais,
distribuídas pelos estados do
Paraná, São Paulo, Mato Grosso
do Sul, Mato Grosso e Goiás, a
cooperativa transportou até
Teotônia (RS), 13.760 kg de ali-

mentos, água mineral, além de
roupas, agasalhos e material de
higiene pessoal.

CAMPO BOM - No dia seguinte
(17/5), o Instituto Cocamar e o
Corpo de Bombeiros de Maringá
destinaram 23.400 kg de ali-
mentos, água mineral, roupas e
materiais de higiene pessoal
para Campo Bom (RS).

TEOTÔNIA II - E, no dia 20/5,

outro volume que resultou de
arrecadação realizada nas unida-
des da cooperativa, junto a cola-
boradores e cooperados, 20.440
kg de alimentos, água mineral,
roupas e materiais de higiene
pessoal foram encaminhados
para Teotônia (RS).

O MONTANTE - No total, 104,1
toneladas ajudaram a atender
algumas das regiões mais afeta-
das pela catástrofe no Sul.
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Mais de 100 toneladas
de produtos para o RS

DOAÇÃO

Esse é o total destinado pela Cocamar e parceiros para apoiar
a população do Rio Grande do Sul atingida pelas enchentes
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ACocamar e a empresa
parceira Timac Agro
realizaram dia 22/5
em Maringá, no Hotel

Deville, o Encontro Científico –
Edição Colher Mais Floresta,
reunindo especialistas de várias
partes do país, para uma série
de palestras técnicas, seguidas
de mesa redonda sobre o tema
Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF). 

DEMANDA - A abertura contou
com a presença do superinten-
dente de Relação com o Coope-
rado, da Cocamar, Leandro Cezar
Teixeira que comentou sobre a
trajetória de crescimento da
cooperativa pautada na rentabi-
lidade com sustentabilidade. Em
sua fala, na abertura do evento,
também citou a demanda por
cavaco de madeira da Cocamar
em seu parque industrial, que
chega a 200 mil toneladas por
ano, fora os volumes utilizados
na secagem de grãos nas unida-
des, mostrando a demanda
existente.

NUTRIÇÃO - Na primeira pales-
tra, “Otimizando a nutrição de
plantas florestais”, o profes-
sor doutor Júlio Neves, da Uni-
versidade Federal de Viçosa
(UFV), disse que há espaço para
racionalizar a fertilização do eu-
calipto no Brasil sem perda de
produtividade. Ele citou que há
dezenas de fatores que influem
na produção – clima, solo, efi-
ciência no uso do solo, ataque de
pragas e doenças –, por isso é
preciso entender o todo e não
usar o mesmo manejo nutricio-

nal nos diferentes ambientes de
produção.

EFICIÊNCIA - “Mesmo em po-
pulações de alta produtividade,
há distinta eficiência no uso de
nutrientes pelas plantas. Esta
pode ter o nutriente disponível
no solo, mas, não aproveitar to-
do seu potencial. Há muitas es-
tratégias a serem adotadas para
otimizar o uso de nutrientes. A
análise foliar ajuda a determinar
se a planta está otimizando o
uso de nutrientes e a ajustar a
dosagem. Tem que buscar o
equilíbrio entre os nutrientes na
correção do solo e não conside-
rar apenas o aspecto quantita-
tivo”, ressaltou o professor. 

POTENCIAL - Para o professor
doutor Maurício Dutra Costa, da

UFV, que falou sobre “Microbio-
mas florestais e sua importância
para a produção florestal efi-
ciente”, existe um potencial
enorme a ser explorado para
melhorar a produção agrícola e

tem tudo a ver com a quanti-
dade de matéria orgânica no
solo e o manejo adotado. Ele
citou que com a monocultura, há
uma perda da diversidade vege-
tal e microbiana e que

“Colher Mais Floresta”
é tema de encontro científico 

EVENTO

A iniciativa é da Cocamar e da empresa parceira Timac Agro,
reunindo especialistas de várias partes do país

Renato Watanabe, da Cocamar, foi um dos
moderadores da Mesa Redonda ILPF
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EVENTO
não existe ciclagem eficiente dos
nutrientes sem interferência da
microbiota. 

MICRO-ORGANISMOS - “O pro-
dutor tem que pensar em alter-
nativas para evitar o ciclo nega-
tivo e o uso de inoculantes com
micro-organismos é chave no
melhor aproveitamento dos in-
sumos. Os micro-organismos
têm um papel importante na
saúde das plantas e na produtivi-
dade das culturas, já que podem
aumentar a eficiência dos adubos
utilizados. É a peça chave para a
próxima revolução verde. As
plantas precisam de micro-orga-
nismos para melhor suportar as
mudanças climáticas. Os micro-
organismos são a resposta às
mudanças climáticas, contribuin-
do de forma efetiva para uma
resposta da planta”, comentou.  

ALTA PRODUTIVIDADE - Citando
que a produtividade florestal do
Noroeste do Paraná é uma das
maiores do Brasil - 56 metros
cúbicos por hectare/ano en-
quanto no Brasil a media e de 37
metros cúbicos por hectare/ano,
o professor doutor Gleison Au-
gusto dos Santos, da UFV falou
sobre “Indicação de clones de eu-
calipto para o estado do Paraná”,
lembrando que a integração
entre genética e fertilização é
fundamental. Ele comentou que
há uma janela de oportunidades
para a região com a produção de
florestas, já que há vários produ-
tos, que hoje são feitos a partir do
petróleo, que serão produzidos a
partir da lignina da árvore – rou-
pas, bioplásticos, etc.

GEOTECNOLOGIAS - Na palestra
“Avaliação de Novas Geotecnolo-
gias de Raízes e Condição Física
e Hídrica do Solo”, o professor
doutor Marcio Rocha Francelino,
da UFV, avaliou que esses recur-
sos permitem a análise do solo,
dos possíveis impedimentos e a
escolha do melhor lugar para o
plantio das árvores. “Dá até para
ver a saúde do tronco e das raí-
zes, mapeando a arquitetura das
raízes e da planta”.

PRODUTOS - Ao falar sobre as
Tecnologias Timac Agro Flores-
tas, o gerente de P&D da em-
presa, Luiz Bloisi, disse que há
nutriente que não vêm sendo ab-
sorvidos pelas plantas, que são
disponibilizados, mas, não con-
vertidos em produtividade, e que
a Timac trabalha com produtos
que favorecem a absorção e au-
menta a eficiência nutricional,
além de ajudar com o estresse
térmico e hídrico. Na sequência, o

também gerente de P&D da em-
presa, Everton Forsthofer, falou
sobre o Sistema de Gestão Inte-
grada Florestal, citando que o
planejamento é a raiz da susten-
tabilidade e que a biodiversidade
é a bola da vez. “O que não se
mede, não se gerencia”. 

SUSTENTABILIDADE – Teve ain-
da palestra sobre Sustentabili-
dade, com Roosevelt Almado, e
Crédito de Carbono, com doutora
Josiléia Zanatta, da Embrapa.
“Quem quiser trabalhar com Cré-
dito de Carbono, há metodologias
e padrões a serem seguidos”,
mas, ressaltou que apesar das
ações em andamento, o mercado
regulado ainda não está em fun-
cionamento, “entretanto, traz ou-
tras oportunidades econômicas”,
comentou. “Independente do
Crédito de Carbono, as tecnolo-
gias e práticas do ILPF traz incre-
mento de produtividade e pode
melhorar os 160 bilhões de hec-
tares de pastagens em degrada-
ção”, acrescentou Renato Wata-
nabe, da Cocamar, um dos mode-
radores da Mesa Redonda ILPF.

CARBONO NEUTRO – Ao abor-
dar “Crédito de Carbono Neutro
em Sistema de Integração”, o
doutor Roberto Giolo, da Embra-
pa, enfatizou que Carne de Car-
bono Neutro só é possível com a
integração do componente flo-
restal e é a solução para as pres-
sões que a pecuária tem sofrido
por conta da emissão de metano
pelo animal e degradação do solo.

“A bonificação pelo Crédito de
Carbono é parte dos ganhos e
não chega nem perto dos outros
benefícios possíveis. As boas prá-
ticas melhoram a produção e a
imagem da empresa e do país,
pasto se torna mais tolerante a
geadas com árvores, há conforto
térmico, maior produtividade, etc”. 

CASE - Na palestra “Grandes
Empresas e o Sistema ILPF”, Mi-
guel Cadini, da Suzano, falou
sobre a experiência da empresa,
onde o ILPF entra como uma fe-
rramenta de negócio. Na apre-
sentação do Case Santa Vergínia
Agropecuária e Florestal, com
José Zacarin e Eduardo Catúlio, foi
lembrado que integração não é
moda, mas uma forma de viabili-
zar financeiramente o negócio,
alertando que o mercado está
muito atento à sustentabilidade
dos empreendimentos.

A CAMPO - No dia 23/5 pela
manhã, os participantes se des-
locam até uma floresta de euca-
lipto, conduzida pela cooperativa,
na região de Paranavaí, noroeste
do estado, para verem resultados
de trabalho de nutrição de flores-
tas recém implantadas, e prática
de ferramentas geofísicas e laser
scanner aplicada à áreas flores-
tais, com apresentações de Júlio
Neves, Maurício Dutra Costa,
Marcio Rocha Francelino, Robson
Ferreira, gerente técnico da Coca-
mar e o pesquisador do INPA
José Francisco de Carvalho Gon-
çalves.Especialistas de várias partes do país debateram sobre o tema
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ACocamar, por meio de
sua unidade de Naviraí
(MS), fez a doação dia

8/5 de um cheque de R$ 10 mil
para a Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer, fundada em
2002 e que atende a 70 famí-
lias.A presidente Selma Pereira,
a tesoureira Lenita Martins e a
secretária Adriana Santos, re-
cepcionaram, na sede da enti-
dade, o gerente da unidade da
cooperativa, André Saraiva, a
supervisora Erika da Silva e o
conselheiro consultivo Edilson
Lourenço Moretto.

SOBRAS - Na oportunidade, o
gerente explicou que o recurso
provém de sobras do exercício
2023 e a doação, que contempla
várias entidades, foi aprovada
pelos cooperados em Assem-
bleia Geral Ordinária. Ele disse
que a Cocamar, por ser uma coo-
perativa e atendendo ao princípio
sétimo do cooperativismo, pre-
ocupa-se com a comunidade
nas regiões onde está inserida.

MANUTENÇÃO - Ao agradecer, a
presidente informou que a Rede
é mantida basicamente com o

apoio do poder público municipal
e da comunidade. Selma assu-
miu a entidade em 2023 para dar
seguimento ao trabalho da mãe
Marlene, de 84 anos, que por 20
anos foi presidente.

ASSISTÊNCIA - Segundo ela, a
Rede faz o encaminhamento de
pessoas para hospitais de Dou-

rados e Campo Grande e para as
cidades paranaenses de Casca-
vel e Umuarama, prestando as-
sistência às famílias, com a doa-
ção de cestas básicas, leite es-
pecial e fraldas. E, eventualmen-
te, leilões são promovidos para
arrecadar recursos a partir de
bens apreendidos e cedidos pela
Receita Federal. 

COMBATE AO CÂNCER

O recurso provém de sobras do exercício
2023 e a doação contempla várias
entidades de Naviraí (MS)

Cocamar doa R$ 10 mil a Rede Feminina



OMulher + Agro da Co-
camar e a Coopsoli
Cooperativa de Pro-
dutores do Comércio

Solidário lançaram dia 28/5 no
Auditório da Cocamar o progra-
ma “Elas na Gestão - Desenvol-
vendo o Agronegócio com a es-
sência da mulher”, desenvolvido
em parceria com o Sescoop/PR.
O programa será realizado em
seis módulos com temas espe-
cíficos ao longo de seis meses.

DESENVOLVIMENTO PESSOAL
- Com foco no autoconheci-
mento e Inteligência Emocional,
o primeiro modulo será apresen-
tado pela doutora Alessandra
Maciel (UFSM) abordando auto-
cuidado: identificação das pró-
prias necessidades e limites; es-
tratégias de autocuidado físico,
mental e emocional;  domínios da
inteligência emocional; verbaliza-
ção das emoções; as crenças li-
mitadoras e impulsionadoras;
autogestão e padrões comporta-
mentais.

LIDERANÇA - No módulo “Ges-
tão de Pessoas para Líderes”,
com Júlia Titotto Cavalheri, serão
apresentados os desafios espe-
cíficos enfrentados pelos líderes
no agronegócio em relação à
gestão de equipes; os princípios
da liderança inclusiva e como
promover a diversidade dentro
das equipes no agronegócio; de-
legação e empoderamento apli-
cadas a gestão de equipes; im-
portância da comunicação clara,
aberta e transparente na lide-
rança de equipes no agro; habili-
dades de comunicação; tomada
de decisão e resolução de confli-
tos; construção de uma cultura
de colaboração e aprendizado e
estabelecimento de metas e ex-
pectativas claras.

GOVERNANÇA - Carla Branco
(IBMEC) falará sobre “Governança
no Agro”, mostrando a importân-
cia da governança para o desem-
penho organizacional e a susten-
tabilidade do setor; estruturas de
governança no agronegócio -
empresas familiares, cooperati-
vas e sociedades de capital aber-
to; importância da prestação de
contas aos stakeholders do agro
- produtores, investidores e clien-
tes; identificação e avaliação de
riscos no agronegócio; estraté-
gias para mitigar riscos e garantir
conformidade com regulamenta-
ções; integração de práticas sus-
tentáveis na governança empre-
sarial; ESG e participação dos
stakeholders e engajamento da
comunidade.

GESTÃO - O quarto módulo,
“Gestão Econômica e Financeira”,
com Fred Régis (PUC/SP), abor-
dará o conceito de Contabilidade
de Gestão; objetivo dos Controles
Gerenciais; conceito de fluxo de
caixa e DRE; diferença entre cus-
tos e despesas; plano de contas
e rateios; períodos de análise; in-
vestimentos e reinvestimentos e
indicadores saudáveis para a
Gestão Operacional.

TECNOLOGIA - Falando sobre
“Inovação e Agricultura de Preci-
são”, Victor Palaro do Departa-
mento Técnico da Cocamar abor-
dará temas como drones na agri-
cultura, mapa de colheita, previ-
são do tempo por georreferen-
ciamento, georreferenciamento
para melhor colheita de amos-
tras de solo e tecnologia no ma-
quinário. O último módulo terá a
Cocamar como foco - cooperati-
vismo e Estatuto Social.

PALESTRA - Produtora rural em
Juranda (PR), onde foi diretora do

Sindicato Rural local, Lígia Perri,
atualmente uma das coordena-
doras da Comissão Estadual de
Mulheres da Federação da Agri-
cultura do Estado do Paraná
(Faep), participou como pales-
trante do evento de lançamento
do programa. Em sua apresenta-
ção, Lígia disse fazer de tudo na
propriedade da família, incluindo
dirigir caminhão e operar um
drone para aplicação de defensi-
vos agrícolas.

PARTICIPAÇÃO - Falando a cerca
de 60 produtoras, ela ressaltou a
importância da participação das
mulheres no sindicato rural, na
cooperativa e no debate político.
“Eu que não gostava nem de
ouvir falar em política, entendo
que tudo, hoje, passa por ela. Mas
precisamos discutir muito isso e
estar sempre unidas, só assim
seremos mais fortes”, disse. Lígia
destacou ter havido um “desper-
tar” das produtoras, nos últimos
anos, graças a cursos e envolvi-

mentos promovidos pelo Siste-
ma Faep/Senar-PR em todas as
regiões do estado. “Hoje, 60% das
lideranças que participam dos
eventos organizados pela Fede-
ração são mulheres”. Segundo
ela, ao se envolver mais na ges-
tão do negócio familiar, a mulher
contribui com sua sensibilidade e
olhar diferenciado, além de refor-
çar o incentivo aos filhos para que
permaneçam na atividade.

DEBATE - Na abertura, as geren-
tes executivas Vânia Almeida
(Marketing e Comunicação) e Fer-
nanda Volpato (Governança) fala-
ram sobre suas trajetórias e de-
safios. Teve ainda uma Roda de
Conversa com três gestoras mos-
trando suas visões de liderança:
Mariluce Anchieta, cooperada de
Astorga e Sabáudia, Conselheira
Consultiva e Ex-Conselheira Fiscal;
Josiane De Marchi, cooperada de
Astorga e Conselheira Consultiva;
e Elza Oliveira - Gerente Executiva
de Gestão de Pessoas.
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CAPACITAÇÃO

Programa foi lançado em Maringá e
contará com seis módulos com temas
específicos ao longo de seis meses

Elas na Gestão incentiva participação feminina



Polinização é fundamental para o desenvolvimento sustentável e há mais de 100
espécies de abelhas nativas sem ferrão que contribuem para o equilíbrio da natureza

Apropósito da passa-
gem do Dia Mundial
das Abelhas, dia
20/5, a Cocamar

Cooperativa Agroindustrial tem
divulgado junto aos produtores
a cada edição do Safratec –
evento técnico promovido to-
dos os anos no final do mês de
janeiro - o trabalho que reali-
za para incentivar a criação
de abelhas em propriedades
rurais.

BIODIVERSIDADE - Na sua Uni-
dade de Difusão de Tecnologias
(UDT) em Floresta, município vi-
zinho a Maringá, a cooperativa
instalou há alguns anos uma es-
trutura que é chamada de “hotel
de abelhas”, que concentram es-
pécies sem ferrão. De acordo
com instituições ligadas à biodi-
versidade, há mais de 100 es-
pécies de abelhas nativas sem
ferrão que atuam na polinização
das plantas e, por isso, contri-
buem para o equilíbrio da natu-
reza.

SOLITÁRIAS - Uma curiosidade:
há aproximadamente trinta mil
espécies de abelhas no mundo,
das quais 85% solitárias, ou seja,

que não participam de colmeias.
No Brasil ocorrem cerca de seis
mil espécies de abelhas, sendo
cinco mil solitárias.

APICULTURA - O pesquisador
Décio Gazzoni, da Embrapa Soja,
observa que a apicultura existe
há milênios e “remonta há qua-
tro ou cinco mil anos, quando as
pessoas deixaram de simples-

mente colher o mel e começa-
ram a criar as abelhas”. O espe-
cialista aponta que a atividade
se desenvolveu principalmente
na Europa, onde o consumo do
mel era – e ainda é – amplo.

PRODUÇÃO - Antes das en-
chentes que atingiram o Rio
Grande do Sul, o estado se des-
tacava como o principal estado

brasileiro produtor de mel, com
mais de 9 mil toneladas/ano,
seguido pelo Paraná, onde o
município de Arapoti, nos Cam-
pos Gerais, ocupa a liderança.

DIA MUNDIAL - O Dia Mundial
das Abelhas foi estabelecido
pela ONU durante a Assem-
bleia Geral das Nações Unidas
em dezembro de 2017 e é co-
memorado todo dia 20 de
maio desde 2018. O dia esco-
lhido foi uma homenagem ao
esloveno Anton Janša, nascido
em 1734 e considerado o pio-
neiro da apicultura moderna.
Segundo a ONU, a "data foi
proclamada pela Assembleia
Geral das Nações Unidas para
lembrar a importância da poli-
nização para o desenvolvi-
mento sustentável".

DIA MUNDIAL
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Um incentivo ao
hotel de abelhas



Luís Eduardo Ferrari Sanches,
zootecnista proprietário da Pis-
cicultura Piracema, um dos
maiores centros de produção de
alevinos do sul do Brasil, e a es-
posa Marilaine Del Pintor San-
ches foram classificados em
segundo lugar da 3ª edição do
“Prêmio Personalidades Brasilei-
ras da Aquicultura”, categoria
masculina e feminina, na 13ª
edição da Piscicultura Piracema
Brasil 2024, realizada entre os

dias 21 e 23 de maio, no Centro
Avançado de Pesquisa e Desen-
volvimento do Pescado Conti-
nental, do Instituto de Pesca
(IP-Apta), em São José do Rio
Preto/SP. A Aquishow se des-
taca como um dos principais
eventos de Aquicultura no país e
na América Latina, integrando os
segmentos da cadeia produtiva. 

Marilaine também teve dois pro-
jetos premiados na 5ª edição do

Prêmio Inovação Aquícola, na
categoria Beneficiamento/Pro-
duto final: o livro com 101 recei-
tas, para fomentar o consumo
de tilápia foi o primeiro colocado,
e o Menu Kids, para introdução
do filé de tilápia na alimentação

infantil de 0 a cinco anos, ficou
em segundo lugar. As premia-
ções têm o objetivo de reconhe-
cer personalidades e iniciativas
capazes de provocar transfor-
mações reais em toda a cadeia
produtiva da Aquicultura.

Cada vez mais a piscicultura
se desenvolve e ganha es-
paço no Brasil, crescendo

bastante nos últimos anos e mo-
vimentando uma parte impor-
tante do mercado de proteínas no
país. Graças ao extenso território
litorâneo do país, além da enorme
produção local, o Brasil se tornou
um dos países que mais con-
some peixe no mundo. 

Em 2022 a produção brasileira de
peixe de cultivo chegou a
860.355 toneladas, conforme o
levantamento da Associação
Brasileira da Piscicultura, au-
mento de 2,3% sobre as 841.005
toneladas produzidas em 2021.

A tilápia é, sem dúvida, a maior
impulsionadora da produção de
peixes de cativeiro no Brasil e é a
cadeia produtiva que mais cresce
na aquicultura brasileira, a taxas
superiores à média mundial. Em
2022 foram produzidas no País
550.060 toneladas, volume que
representa 63,93% da produção
nacional de peixes de cultivo e au-
mento de 3% sobre as 534.005
toneladas de 2021. O Brasil é

hoje o quarto maior produtor
mundial de tilápia e pode chegar
à terceiro em breve.

O estado do Paraná lidera a pro-
dução, com mais de 34% do vo-
lume total - 194.100 toneladas
em 2022 -, mas o peixe é produ-
zido no país inteiro, com exceção
da região Norte. Os paranaenses
são referência na produção, pois
os sistemas produtivos com mo-
delos integrados como agroindús-
tria ou como cooperativa podem
ser adotados em outras localida-
des, com as devidas adequações,
para expandir a piscicultura.

A tilápia é um peixe muito consu-
mido a nível mundial sendo pro-
duzidas 6,5 milhões de toneladas
em 2022. O Brasil já exporta a ti-
lápia, mas ainda há um mar de
oportunidades. Porém, para dis-
putar este grande mercado, o
país precisa ser mais competitivo.
Em 2022 o faturamento das ex-
portações da piscicultura brasi-
leira registrou aumento de 15%,
totalizando U$S 23,8 milhões.

Há registros da criação de peixes

em cativeiro já no antigo Egito,
4.000 anos a.C. Nessa época, já
se criava a tilápia do Nilo, que era
uma das espécies com maior su-
cesso na região. Também na an-
tiguidade, a China possuía criação
no mesmo período, mas o peixe
escolhido era a carpa e as macro-
algas, que são consideradas os
primeiros organismos aquáticos
a serem cultivados com a influên-
cia humana.

Existem diferenças consideráveis
entre a atividade aquícola em água
doce e água salgada. Isto ocorre

porque, os organismos aquáticos
cultivados em água doce ou sal-
gada apresentam adaptações
anatômicas e fisiológicas, que vão
impactar na sobrevivência e de-
senvolvimento nos ambientes.
Apesar disso, existem algumas
espécies, como a tilápia, que se
adaptam em ambientes com sa-
linidade intermediária.

A qualidade e a quantidade da água
tem impacto fundamental na pis-
cicultura, assim como a tempera-
tura desta influencia na reprodução
e no crescimento do pescado. 

ALMANAQUE
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Proprietários da Piscicultura Piracema são premiados na Aquishow

O peixe nosso de cada dia





OPlano Safra começa
no dia 1º de julho,
com planejamento de
liberação de até R$

4,1 bilhões em linhas de crédi-
to rural pela Sicredi Dexis. Esse
total inclui recursos controlados
e livres, destinados a financiar
custeio, investimento, comercia-
lização, industrialização e CPR
Financeira para produtores ru-
rais. 

ATENDIMENTO - A expectativa
da cooperativa é atender cerca
de oito mil produtores dos mais
variados portes. De acordo com
a renda bruta anual, para aque-
les que se enquadram no Pro-
naf, programa voltado para
atender agricultores familiares,
a Sicredi poderá liberar até R$
186 milhões no total. Para os
agricultores de médio porte,
atendidos pelo Pronamp, a libe-
ração poderá chegar a R$ 1,54
bilhão e, para demais produto-
res, até R$ 1,31 bilhão poderá
ser liberado. 

LINHAS - Já as linhas de investi-
mento, liberadas também con-
forme a renda bruta anual do
produtor, podem atingir R$
1,055 bilhão, com R$ 500 mi-
lhões provenientes do BNDES e
R$ 555 milhões de outras fon-
tes. As linhas de investimentos
possuem prazo para pagamento
maior, variando de cinco a dez
anos, o que evita a descapitali-
zação do fluxo de caixa do pro-
dutor.

POTENCIALIZAR - “Trata-se de
crédito voltado para potencializar

a produção dos agricultores, já
que o recurso torna possível an-
tecipar compras de insumos,
entre outros, melhorando as
condições de negociações”, diz
Vitor Pasquini, gerente de de-
senvolvimento do Agronegócio
da Sicredi Dexis.

CONTRATO - A forma de con-
trato de crédito rural na Sicredi
Dexis é simples: basta ser asso-
ciado e possuir um imóvel rural,
seja como proprietário ou arren-
datário, além de apresentar um
projeto, orçamento ou plano téc-
nico de plantio. “Temos especia-
listas do agronegócio na maioria

das agências, que podem auxiliar
os produtores com a documen-
tação necessária para contratar
crédito, além de técnicos parcei-
ros para oferecer suporte”, co-
menta Pasquini. 

TAXAS - As taxas de juros para o
Plano Safra 2024/2025 serão
divulgadas pelo governo fede-
ral até o início do ciclo, mas a pre-
visão é de que sejam menores
do que as praticadas na safra
anterior.

SEGURO - A Sicredi Dexis ofe-
rece contratos de seguro agrícola
ou Proagro (Programa de Garan-

tia da Atividade Agropecuária),
garantindo segurança em caso
de eventos que possam reduzir
a produtividade. O valor ofertado
em seguros pelas seguradoras
parceiras é compatível com a
oferta de crédito disponibilizada
pela cooperativa.

COBERTURA - As coberturas
básicas do seguro agrícola in-
cluem: chuvas excessivas, gra-
nizo, geada, incêndio, raio, seca,
tromba d’água, ventos fortes e
ventos frios. Há também cober-
tura para replantio em casos de
chuva excessiva, granizo e trom-
ba d’água.

SAFRA
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Crédito potencializa
e protege produção
Sicredi Dexis espera beneficiar mais de oito mil associados
com recursos para custeio, investimento e seguro
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MEMÓRIA

O que fazemos em vida, ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 22/04/2024 e 21/05/2024
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